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ALCOOL SEM PREJUIZO DAS SUBSIS- | 
TENCIAS. 


Não temos esperanças, de que pela 
mera deducção ideal, Lhevrica , possamos 
vir a adquirir o conhecimento da naturoza 
intima do mal das vinhas, e a corres- 
pondente therapeutica À 

Estamos persuadidos , pelo contrario 
de que muito simplesmente o Acaso (pe 
doem a blasphemia os Principes da Scien- 
cia) o acaso aproveitado por um homem 
inteligente e geitoso ; e, isso indispensa- 
velmente , senhor do methodo das sciencias 
experimentaes, é que ha-de descobrir um 
dia o specifico para a molestia das uvas , 
como já nos ensinou, sem a collaboraç 
de Mr. Purgon, os. principes specificos 
para as.molestias dos homens. 

Mas esse dia uma vez que depende 
do acaso , já se vê que tanto poderá ser 
ámanha como d'aqui a um seculo. 

Parece-nos por tanto que, no nosso 
paiz como já em toda a parte, parallela- 
mente com essas tentativas praticas. cujo 
fim é achar um meio economico de pre- 
servar as videiras do damninho bolôr, de- 
vem proceder ' sérias indagações sobro os 
melhores succedaneos do vinho; considerado 
já como bebida imediata, já como ma- 
teria primeira de alcool — sobre os succe- 

“daneos que melhor se casem com a eco- 
nomia de-Portugal-em geral; e especial- 
mente como não, careeendo o seu fabrico do 
emprego de cercaes. 

Os vinhos de fructas, o de maçã (cidra) 
ovdo pera (poiré ou perada) o de amei- 
xas Ec. e: , — vinhos, quando cuidadosa- 
mente preparados , muito agradaveis, e, 
nos paizes quentes, preferidos ao vinho 
propriamente dito por quem dellos tenha 
usado durante algum tempo, — são. natu- 
ralmento os primeiros equivalentes em que 
se pensa em quanto durar o flagello «do 
oiilium. E, na verdade, sendotodos essses 
fructos muito da“nossa região não seria 
bem para desejar que os lavradores abas- 
tados, é us Corpos Municipaes“promoves- 
sem o plantio das respectivas arvores ?? 
Não“se trata, por este meio, já se vê, do 
supprir a falta economica dos specialissi- 
mos vinhos de Portugal —:mas simplesmen- 
te de fornecer-nos barato bebidas fermen= 
tadas, de que todos os povos da civilisação 
industrial carecem, 'dentro-dos limites do 
uso hygienico — em despeito do cathecismo, 
mais ascelico do que scientifico das Socie- 
dades de Temperança. 

E, estropinião admittida, se, por exem- 
plo nestas provincias, amacicira ea amei- 
rieira (das de grande estatura) fossem 
immediatamente 6 por toda a parte subs- 
tituidas ao esgalgado e alvar choupo, 
está a parecer-nos que dentro em pou- 
cos annos, sem prejuizo da videira nom 
do qualquer outrá “cultura, produziria 
o Minho tanta cidra -como a Norman- 
dia; e so não quizesse cidra , quando 
restabelecida a cultura do seu vinho verde, 
teria na maçã e na ameixa então um ex- 
cellerito e quasi gratuito elemento para a 
creação , em grande escala, do gado suino. 

“Mas, nesta ordem do vinhos de fru- 
cla”, não terão todas as nossas -provincias, 
o paiz em geral sem mesmo c: 
os socalcos do Douro, uma fert 
lidade na cultura do marmelleiro;, — coi- 
qnassier du Portugal, como em França 
he chamam? 

O marmello de boa qualidade, como 
o podemos sem custo produzir na nossa 
região contem quasi todos os elementos do 
um bom vinho |" Até contem na sua cas- 
ca, comp se sabe, O aether cnantico em 
que consiste o bouquet ou aroma delicado 
dos mais estimados vinhos! A grande ri- 
queza aromatica do marmello dove permit- 


| que so quer poupar a aguardente, 


tir que se addicione vantajosamente ao seu 


mosto soluções mais ou menos diluidas de 
glucosa; ou melhor, segundo o recente pro- 
cesso de Mr. Dubrunfault geralmente ap- 
provado e adoptado em França, de bom 
e bem refinado assucar cristalisado. A res- 
peito da conservação do vinho de marmel- 
lo basta dizer que este fructo, convenien- 
temente cosido, é empregado, na Bairrada, 
para conservar, por annos, os vinhos or 
dinarios, para uso local ou caseiro, em 
O que 
se concebe pericitamente vi a gran- 
de proporção de tannino que nello se con- 
tem. 

Se a todas estas considerações acores- 
centarmos finalmente que o marmeleiro 
péga destaca em qualquer terreno sem de- 
mandar por assim dizer cuidados ; não po- 
dêmos deixar de conceber muitas esperanças, | 
apezar de não termos ainda podido espe- 
rimentar, de que a= Cultura industrial 
do marmeleiro, e fabrico do seu vinho = 
venha a ser mais uma das especialidades 
Portuguezas se a idéa que tomamos a li- 
berdade de submetter ao exame dos homens 
competentes for “acolhida; e, rectificados 
os erros que por ventura ella involva, ra- 
tificarem o que tiver de bom experien- 
cias positivas e aturadas. 

A respeito do fabrico da aguardente 
já não faz tanta falta'o vinho da uva — 
porque se está extrahindo alcvol sufliciente- 
mente recto para as principaes necessida- 
des da industria; já, directamente, de 
fructas inferiores ; já de feculas prévia- 
mente saccharificadas. Mas aqui princi- 
cipalmente importa o problema da = pro- 
ducção do alcool sem prejuiso das subsis- 
tencias = isto é sem o emprego de ce- 
reaos. 

Debaixo d'este ponto de vista ousa- 
mos recommendar, a attenção dos homens 
d'estudo, e principalmente das Camaras 
Municipaes , em primeiro” lugar a aguar- 
dente d'abrotea (asphodelus ou hastula re- 
gia) que se está fabricando em grande 
escála e com perfeito successo na Corsega, 
e nadrgelia (vide um relatorio de Mr. Du- 
mas, n'um caderno do bulletin de la Societé 
d Encowragement, não nos lembra qual, 
do ullimo-.semestre.) ' 

Se a memoria não nos trahe, nas vi- 
sinhanças da nossa Capital, obesa do 490 
mil. habitantes, ha maninhos com muita 
abrotea. Que bella transformação, para 
a economia do, Paiz, por alli se não da- 
ria pela, conversão em alcool, producto 
sempre de tanto valor, d'aquellas pobres 
raizes que, ba seculos , esperão a boa von- 
tade do homem | 

Mas a respeito, d'alcool por processos 
chimicos e sem prejuizo das subsistencias, 
do que se trata agóra é d'uma verdadeira 
revolução: : 

Véem alli na matta.d'Ovar, ou na de 
Leiria, aquelle pinheiro de 30 annos que 
vale quando muito nas nossas actuaes cir- 
cumstancias economicas, 480 rs. ? 

Pois esse pinheiro, mediante um tra- 
tamento chimico simples e barato dá...... 
dá.... uma pipa d'aguardente graduada ! 

Não acreditam ? 

Pois é Mr. Pelouze quem o allimma ; 
callirma-o á Academia das Sciencias de Pas 
ris!.. 

E Mr. Arnoult seu discipulo, author 
da invenção, vai estabelecer uma” fabrica 
em grando escala nos suburbios de Pa- 
Wêsco 

Como, se sabe Braconnot descobrira 
om 1825 que o lignoso tratado pelo aci- 
do sulfurico podia dar mais do que o seu pe- 
zo de uma. substancia analoga ao assucar 
da uva. Mas o celebre chimico não fez 
applicação alguma da sua descoberta, Mr. 
Arnoult (repetindo e aperfeiçoando as suas 
experiencias conseguiu obter, pela acção do 
acido sulfurico sobre a serradura, e pela 


fermentação da substancia saccharina 
sultante, agoardente de superior qualidade 
e muito economicamente, 

Eis aqui o processo descripto por Mr. 
Pelouze : 

Tome-se madeira branca, choupo ou 
pinheiro, que convem perfeitamente ; re- 
duza-se a pó (1); seque-se a serradara 
que contem 50 a 60 p. c. d'agoa ; mistu- 
re-se a serradura secca com o seu pezo 
de acido sulfurico a 66 graus, agite-se, 
divida-se e triture-se a mistura com uma 
spatula; e abandone-se durante 24 horas. 
Depois, diluida em agoa, fi ferver 
— deste modo quasi tudo se tr | 
em assucar de uva. Salure-se 0 exces- 
so d'acido sulfurico pela necessaria quan- | 
tidade de carbonato calcareo em pó. Se- 
pare-se pela decantação e pela filtração o 
sulfato de cal que assim se fórma. 0, 
liquido limpo ponha-se em fermentação, 
pelo fermento de cerveja ou por qualquer 
outro—e depoi não resta senão distillar 
pelos processos ordinarios. Segundo os 
primeiros ensaios feitos no laboratorio de 
Mr. Pelouze parece que 100 Kilogr. de 
madeira dao 2 hectolitros de alcool! Pelo 
preço actual do acido sulfurico (em Fran- 
(a), suppondo mesmo que este ingredien- 
te não sirva mais, os beneficios desta ope- 
ração seriam consideraveis | Mas, segundo 
espera Mr. Pelouze, virá a conseguir-se 
tirar partido deste acidosulfurico dissi- 
mulado . Serápossivel por exemplo applical-o 
àá transformação das substancias: gorduro- 
sas; e d'este modo se obteria a um tem- 
po o assucar convertivel em alcool: e a 
materia para as vélas, 2 

A aguardente apresentada á acedemia 
por Mr. Pelouze é «verdadeiramento boa,» 
dizem os jornaes Francezes; só se lho 
achou um leve cheiro empyreumatico, de 
que será facil apural-a por meio de dis- 
tilloções successivas. > 

Ora á.vista destes resultados anima- 
mo-nos a pedir, antes de terminar, 
que se/ tome, nota d'um processo que já, 
tgora nos não parece uma ulopia muito 
arriscada: 

O mar traz a todo o nosso littoral 
abundancia de liçhens c de diversas pJan- 
tas marinhas. Estas plantas conveniente: | 
mente tratadas pelo acido sulfurico dão o | 
assucar da uva, e dopois pela fermenta-| 
cão o alegol; e nos residuos ficamos com 
os saes de soda, e de potassa, e com o 
inde — productos estes cuja extracção 6 por | 
em quanto o unico objecto do trato dos Wa- | 
rechs no litoral da Normandia e da 
Bretanha. , Em Portugalo algasso é perdi 
do no Sul; e do Porto para cima é appl 
cado directamente ao adubo das terras... 
Não. poderia pois o Occeano tambem con- 
tribuir para a realisação do desideratum 
economico = alcool sem prejuizo das sub- 
sistencias ==? 2... 


Porto 14 d'Abril de 


ve- 


1855. 
Ss 


| 
| 


——— eme 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. | 


ção Commereial do Porto para 
mento da Praça faz publico o se- 


guinte : 
Snrs. deputados da nação portugueza. 
Perante a camara dos dignos repre- 


sentantes da nação portugueza vem respei- 
tosamente a direcção da Associação Com- 
mercial do Porto ponderar a urgonte ne- 
cessidade do deferimento da sua represen- 
tação de 4 de Fevereiro do anno passado 
— a qual ató hoje não foi resolvida. 


(1) Póde para esta operação servir a ma- 
china que s'emprega na pulverisação do páo 
sandalo dos tintureiros 


Nesta representação, snrs., de que a 
direcção ousa submetter uma copia, pedia 
ella que como pleno deferimento ás aúnte- 
rivres supplicas da Associação Commercial 
do Porto, respeito á legal applic 
ametade do rendimento da quoti 
mercial para as obras da Praça e Tribunal 
do Commercio, tão generosamente cedida 
por ocasião da horrorosa catastrophe do 
29 de Março de 1852, fosse approvado e 
ido om lei o projecto apresentado 
são de 27 ie Janeiro daquelle reflo- 
rido anno pelo diguissimo deputado 9 exe.Mº 
conselheiro Carlos da Silva Maia, 
tambem por alguns outros di- 
presentantes desta cidade; 
por isso que em seus bem combinados ar- 
tigos, é respeitada a justa applicação da- 
quella quotisação tanto com referencia 
fim para que fóra creada como em re 
áquella philantropica cedencia para um ob- 
jeeto tão ponderoso e humanitário. Por 
semelhante mutivo pois, e porque muito 
convenha dar o maior incromento possivel 
ás obras da Bolsa a direcção respeitosa- 
mente supplica 


Pede que o projecto of- 
forecido na sessão de 27 
de Janeiro pelos 
putados Carlos da 
Ronssado Gorjão, 
o Macha- 


poder ser convert o em 
ei na actual sessão legis- 
“ lativa. — E R. M. 

Porto 2 d'Abril de 1855, — (Seguem 
as assignaturas da direcção. 

Está conforme. -— Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 14 d'Abril de 
1855. 


Izidoro Marques Rodrigues, 
secretario, 


PARTE-OFFICIAL, 


MINISTERIO | DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 


Repartição: do commercio. 

Sua magestade El-Rei Regente om nome 
do Rei, a quem foi presente a conta do 
Barão de 8. Lourenço, presidente nato 
da commissão reguladora da  agrivultura e 
commercio «dos vinhos do Douro, dando 
parte do encerramento dos trabalhos e ge- 
rencia da mencionada commissão , com re- 
ferencia ao biennio findo em Janeiro do 
1855, Manda, pelo Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, signifi- 
car a toda a commissão, e a cada um 
de seus vogues, eflectivos e substituídos, 
que são dignos de Jouvor o zelo, assidui- 
dade e acerto com que desempenharam as 
funeções de seus cargos. O que se com- 
munica ao dito Barão de S. Lourenço, para 
sua inteligencia e mais eleitos. Pi 


"em 31 de Março de 1855, = Antonio Ma- 


ria de Fontes Pereira de Mello. 
Repartição do commereio, 

Para conhecimento dos navegadores, 
se: fazem publicas as seguintes notificações 
do Ministerio da Marinna e Colonias cm 
França, ácerca dos bloqueios pelas for 
navaes alliadas no mar Negro: 

Departamento da marinha e colonias 
Pariz, 5 de Março de 1855. 
Pela presente se faz constar, que S.; 
2 o Ministro da Marinha e Colonias fôra 
informado por um despacho do vice-almi- 
ranto Mr. de Bruat, comandante em chefe 
das forças navaes de Sua Magestade o lin- 
perador no mar Negro datado do bordo da 
náo «Montebello» , em vista de Sobastopol, 


do . seja approvado para 


gro 
——teiro, 


“O COMMERCIO. ' 


8 DAIMUN 


primeiro daquelle dito mez forafh 
em rigoroso bloqueio, e por foi 
cientes das esquadras alliadas d 
Inglaterra, as embocaduras do D 
portos de Ackermann, de Ovi 
Odessa , todos os portos situad 
ponta de Ochakow e a de Kunbôrod 
prehendidos mesmo os de E le 
Kherson , a embocadura do Bag e doBiie- 
per, os portos situados entre a ponta Kim- 
bourou e o cabo Tarkan, comprehendidos 
os portos do golpho de Perecop,. 01 porto 
de Sebastopol, os portos comprehendidos 
entro o cabo Ain, e a entrada do estreito 
de: Kertch , e nomeadamente os de Yalta, 
de Alonehta , de Soudah, de Kaffa on The- 
dosio, o porto de Kectch;, o estreito de 
Kertch, a entrada deste estreito, e todos 
osgartos do mar d'Azof, e com especialidado 
os portos de Berdiansk., de Tanganrog, é 
de Azabat, a embocadura do Don , os por- 
tos. de, Anapa e de Soudjak, ficando aliás 
os portos, de Eupatoria, do Streletzka , de 
Kawiesh, de Razatch , e de Balaclava, por 
em quanto, e alé nova ordem, fóra do 
bloqueio, As, 
« Ontro sim se faz constar, que, s 
adoptadas, e postas em vigor contra q 
quer navio, que tentar violar o dito blo- 


queio, todas as medidas authorisadas pelo | 


direito; das gentes , e pelos tractados res- 
pectivos existentes entre Sua, Magestade a 
Rainha. do Reino-Unido. da Gram-Bretanha 
anda, de uma parte, o as diversas po- 
is. neutras, da outra, y 


Departamento da Marinhae das colonias, 
Pariz, 10 de Março de 1855. 

Pela presente se faz constar, que S. 
" o Ministro e Secretario de Estado da 
inha e Colonias, recebera do vice- 
ivante Mr. de Bruat, commandante das 
navaes de Sua Magestade o impera- 
dor no mar Negro, -um despacho datado 
de hordo da náo «Montebello», surta em 
RKamiesh, a 19 de Fevereiro de 1855, no 
qual faz constar, que de  aceórdo com o 
contra-almirante Sir Edmundo Lyons, com- 
mandante da esquadia ingleza no mar Ne- 

lovanidra,» a partir de 18 de Fevo- 
eiro ultimo, o bloqueio do Danúbio, que 
havia “sido estabelecido no primeiro de Ju- 
lho do 1854, notificado, pelo Monitor de 
18 do mesmo mez , e devidamente man- 
tido desde aquella época, devendo , com- 
tudo, ficar-se intendendo, que haverá cru- 


zadores das frotas alliadas estacionados nas 


Docas do Danubio , para capturar todo e 
qualquer navio carregado de contrabando 
de guerra, destinado para uso do mimigo. 

Conforme. = Repartição do commercio, 
em 12 de Abril de 18; 4. J. Coelho 
Louzada. Es 


iciadá 320 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em AL d' Abril de 1855. 
CIA DO SNR. Siva SANCHES.) 


Pouco depois «do meio dia abrin-se a 
, estundo presentes 55 snrs, depu- 


ses 
tados. 

Foi lidave approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia “Love o competente 
destino. , 4 ' 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Cunha Sotto-Mmor, para que a camara 
vote os meios - necessarios para a estrada 
da Alhandra a Torres, se o governo não 
está auctorisado para applicar a somma 
necessaria para esse fim. 

Sendo admitida, foi enviada á com- 
missão d'obras publicas. 

O snr. Guxma Sorro Maron, pediu que 
a respectiva commissão désse o parecer so- 
»rção- da camara municipal de 
poder lançar alguns impostos 
com applicação ú factura d'um caes e de 
ontras obras, porque é chegada a estação 
propria de emprohender estes. melhora- 
mentos. 

Que pedia a palavra para quando es- 
tivesse presente o Snr. ministro da marinha, 
porque queria chamar a sut attenção-sobre 
oque acontoceu com o palhabote «Inco- 
gnito,» que tendo apenas a capacidade para 
60 passageiros, saiu db porto do Caminha 
com mais de 400 individuos, recebidos 
legalmente, e que tendo arribado a Vigo, 
foi ahi retido pelas auctoridades hespanho- 
las, que fizeram desembarcar muitos passa- 


|- consul em Perna 


da humanidade. 

O snr. miNIsTRO DO REINO, disse que 

o governo tanto não é impassivel a estes 

actos, que apenas soube do acontecimento, 

do «Incognito, » pelas rapantições. do reino, 
marihha e fazenda, 'se deram as mais ter- 
minantes ordens para se saber so qualquer! 
dos emprogados. dellas eram coniyentes nes- 
te facto; e sem por ora emittir uma opi- 
nião definiliva, parecia-lhe , pelos docu- 
mentos que tem chegado, que nenhuma 
aucloridade foi conivente neste abuso 'con- 
tra as leis; que o navio tinha saido da- 
quello porto carregado legalmente, e que 
os individuos que nelle embarcatam sem 
passaportes, fizeram o seu embarque fora 
da Darra, e não só nas praiasdo Portugal, 

mas tambem nas de Hespanha. E 

Que tendo arribado o navio a Vigo, 
as anetoridades  hespanholas “reclamaram 
aquelles de seus nacionaes, que nelte iam, 
e que quasi todos eram desertores ; o de 
accordo com o nosso consul foi intimado 
o capitão do navio para não sahit sem or- 
dem do governo portuguez; o qual man- 
dou logo um vapor pará o aprehender, no 
caso de que elle sahisse ; porem o capitão, 
abandonando o navio, fugit: e por isso 
provou que era o unico culpado em todo 
este negocio; mas o governo já deu as suas 
ordens para todos os consules, afim de se 
lhe applicarem as leis do paiz , e do go- 
verno que assim procedo, não só pode 
dizer que é impossivel, e que crusa os bra- 
cos diante dos abusos de lei. 

Tendo pedido; o sur Chamiço tomar 
parte nesta questão, e consultada a camara 
sobre devia usar da palavra para esse 
fim, não houve vencimento. 

O snr. Cuxtia Soro Maron, ainda fez 
algumas ponderações sobre | esto objecto , 
dizendo quo da impunidade que teve o) 
ambuco, é o commandante 
do patacho «Arroganto», é que se seguio 
o facto do «lncoguito» e talvez" se sigam 
outros: e por esta impunidade, não podia 
deixar de ser censurado o governo. Di 

“O smr. MixiStRO DO REINO, fez sentir 
que o governo não tem deixado do cum- 
prir os seus deveres, e em quanto á ques- 
tão velha do consul de Pernambuco, diria 
que viu as: aceusações que se lhe fizeram 
assim como viu os documentos de defoza, 

o podia dizer que lhe pareciam mais fra- 

cas as accusações, por isso que o seu alvo 

principal, era tazer substituir um individuo 
por outro, 

O snr. Cusma Sorro Maron, mandou 
para a mesa um requerimento pedindo es- 
clarecimentos ao governo. 

O snr. VeLLez Candeia, mandou para 
a mesa o parecer da comissão de legis- 
lação sobre o modo de sé proceder ao 
exame dos actos do ulumo reinado. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do parecer n.º 23 
sobre as emendas feitas ao projecto da 
reforma do processo civil. j 

Continua a discussão sobre os pare- 
ceres relativos ás propostas n.º 3 (artigo 
7.º) e n.º 13.º; é depois de algumas re- 
flexões do snr. Moraes Carvalho, foram 
approvados os parereres em discussão ; 
ficando assim prejidicada a substituição 
oflerecida pelo snr. Pinto d'Almeida ao ar- 
tigo 7.º da proposta r | 


n.º 3. 

Entrou em discussão o artigo 8.º da 
proposta n.º 3, sobre a fórma de declarar 
os [undamentos nos accordãos que não pro- 
verem aggrayos, e que negarem revistas ; 
sendo a commissão de parecer que devo 
ser regeitado 0 artigo. 

Depois de alguma discussão, foi appro- 
vado o parecer. 

Passou-se ao artigo 9.º da mesma pro- 
posta a que à commissão oferece uma nova 
redacção, para que nos embargos ofipus- 
tos na 2.º instancia, quando se juntarem 
documgatos, se guarde a disposição do 
artigo 678, 8. 3.º da novissima reforma. 

Depois de alguma Uiscussão foi appro- 
vada uma nova redacção apresentada “pelo 
snr- Cunha Pessoa. 

Seguiu-se o artigo 10.º, para serem 
providos 'os logares de tabelliães unicamen- 


te em bachareis formados, sendo a com- 


ão de parecer que este objecto deve fi- 
para Toi . 


estes artigos pelas razões que pondera. 
Seguiu-se o parecersobre o artigo 18.º 
approvando que seja prohibido nomear ba- 
areis para Os cargos de delegados para'as) 
s. da sua naturalidade, ou habitual re 
idencia:; e foi approvado.com uma emenda, 
de vodacção do snt. Cunha Pessoa. mu 
- Passou-se ao parecer sobre a proposta 
n.º 4, na parte que diz respeito a advo- 
gados provisionaes , sendo a comniissão de, 
parecer quo não é necessario alterar a les 
gislação' existente a este respeito, 
Foi approvado. 
Passou-se ao parecer sobte a, propos- 
ta n.º 5, sobre os. elfeitos: da acceitação da 
horança a beneficio de inventario., nos in- 
ventarios do menores. 

Foi approvado o artigo que a com». 
missão apresenta a este respeito. rani 

Seguiu-se “o parecer sobre a. proposta, 
n.º 5, contendo: algumas disposições. no 
processo de inventarios entre maiores, e! 
foi approvado , salva a redacção, o artigo 
e 88 que a comissão apresentou a“ este 
respeito. " 

O snr, presimenTE dando para ordem 
do dia de “amanhã a continuação; da! que 
vinha para hoje, levantow a: sessão! o” 

Eram 4 horas da tarde. br 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Hoxtex pelas 6 horas da tarde com- 
icow com a barraco vapor  inglez — 
Iberia — deixou a mala e um. passageiro e 
navegou para o sul, sig 


“Rº fóra de duvida que o palhabote 
portuguez — Incognito — se safara de Vigo, 
para desta forma poder esqui) 
da justiça. E! voz publica que, 
te consular, naquella paragem . 
tector da fuga. . ms 

A este respeito suspen: 
juizo; com tudo compete ao, govern 
guar quanto ser possa esto negocio, para 
que depois de descobertos us culpados , | 
peze sobre elles todu o rigor da lei 

Parece que o — Incognito — deixou | 
seus papeis naquello consulado [| H 

B'do suppor que pelo, — Great-Wos=. 
tern —o governo terá dado as ordens con, 
venientes para scr apprehendido no Brazil 
oste pirata do escravatura branca, lhe: 
faça perder os direitos. de bandeira. 


Nos ultimos dias da semana finda en- 
traram pela barra 30,000 alqueires de 
milho, 


Por portaria de 9 d'Abril deste anno 
foi concedido ao snr. Eduardo Moser o pri- 
vilegio de não pagarem a quota Caixa de 
Pilotos os vapores de reboque da” Compa- 
nhia que este cavalheiro está organisando. 
Louvsnos o ministerio por este acto, por 
que vapores de 'reboque são de essencial 
necessidade para este, porto, 6 um dos mais 
promptos melhoramentos que pode" ter a 
nossa barra, 

Parece-nos que será úma' Companhia 
mui lucrativa se os preços dos reboques 
forem modicos, para lhes dar constante 
emprego. “ ' 


Estavas a partir do Lisboa as dili 
gencias c cavalgadnras para o estabeleci- 
mento das malas postas entre Lisbon e Coirn- 
bra, cujas corridas regulares começarão 
em Maio. O emprestimo do Banco de Por- 
tugal ultimamente contrahido com o governo 
para estradas parece que será applicado 
para, a continuação da, estrada do Lisboa 
ao Porto, que deverá vir por Áveiro, e en- 
troncar com a do Porto em Oliveita d'Aze- 
meis; para se evitar a enorme despeza 
qua seria necessaria para vencer as pontes 
os rios Vouga e Marnel, que as forças do 
thesouro não comporta. 


NovimpntE chamamos a attenção do 
governo sobre a absoluta" necessidade do 
ser modificada a tabella dos: emolumentos 
consulares. As queixas são muitas, e não 
convem que em vez da protocção á'mye- 


“| tem construido naquelle- estaleiro 


gação portugueza, ella seja excessivamente 
postos nos portos estran- 


o que merece à mui sé- 
benemertas associações 
odo o Reino. 


e esperado nesta cidade 
eiro hydraulico Sir John 
Inglaterra mandára vir o 
nosso governo para as obras da barra 

Oxalá que desta vez alguma cousa se 
leve a efeito e não fique tudo em plano 
| como até agorantem 


peitaveis 

inscrever se 

aa - Real. Sociedade. Humanitaria-.e- se- ella 
irigisse um, convite, para esse fim aos 
portuenses qua a Hà Ra sdbatha, 
estamos persuadidos que seu numero havia 
de. engrossar  sensive 
estabeleciment: d 
das sympathias, desta nobre, 


Antoni 
Redpath 
Machado 


ne 
quim. Pi 
Baltar Jtinior” 
usa Guiiharãos — 
nta'— Albino José Dias 
m Josó Gomes Monlei- 


' rito — Utis- 
Pinto, Bast Bernardino 
Jo; uti Braga 

fgida 


valsas 2a foca 


“No dia 16.10)" corronte! récobew as 
aguas do'rio Ave dvhovo briguo==Douro: 
— eonstruido noestaleiro de Villado Conde 
“nr? Manoel-Gomes!“Rodriguos. «or 
“Esto barco “é limdos: melhores queso 
“e que 
“acredita O sew constractor.: E 
os os nossos parabens 
rigues como av'seu proprietarioro 
t. jão daRochal emo o! 
dest ado à carreira do Brazil. 
solo cinigosag oito inigorm 
No vapor «Brotague»  sahido-de Lisboa 
cr12/ do corrante partiuo snes Franeisoo- 
Antonio-do Vascontellos:; que, conduz, os. 
objectos: 'púrtignezes! que vão figurar na 


«grande es osição dor Pari 
254) env à 


O jorna 
ticia o falecimento 


que tinha a juros em, casa, dum, de seus 
parentes. na Saboya, privay; do. pees- 
sario.: Algumas - raizes que elle cozia, ao 
domingo: compunham, Soairamuta a, seu 
alimento e sustent; nO. toda, à semana. 
Elle cancertava com ,cordeis os seus capatos 
eos andrajos informes. que, lhe setyiam de 
vestido. Por espaço, demais de vinte an- 
nos não: foram varridas,as aguas-furiadas , 
que elle, habitava e,,0 lixo que, assim 
amontoava: lhe. servia, durante o nyerno á 
para alimontar o seu; fogão. Os visinhos 
contam a seu respeito. fac 
dade custam a acreditar 


como qual esfregava as 
animal:,-o qual se lambia 
o anno: a fazer O que, os ur 
rante o inverno, segundo;se d 


O COMMERCIO. 


3 


vinfallan- em; medigos, , Em xerdado;, um 
dos, visinhos lexourlhe,.um,, mas. foi, o vi- 
sinho:que lhe pagou, » 


2 ) 
ibasi culturas à tu! 
NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 

; Recebemos hoje, pelo paquete folhas 
inglezas “até TOS Las obids que nos 
trazem psfiçaa de grande interesse. Pelo 
paquete «Clyde» chegado a Marselha, re- 
cebenimise Solid” e Bhlncla Civ 2”. 
No; dia 24! houve alli um .armistivioo de. 2 
honas «para se enterrarem os mortos na sor- 
tida russa, que teve. lugar na-noute- de 22 
para 284 “Os - russos enterranám: 400' ho- 
mens; tfngoransk Kelly, - ques fôra, levo 
mente, ferido, está prisioneiro, em, Sebasto- 
poi im do o capitão Montague, que 
tambem: ficou, prisioneiro., mas, não, está 
fexído, Nos dba. DA 0, BE, de: Março! hou- 
ve, rebates falsos — nada, houve de impor- 
tante. Esperayasse, que. rompesse, 0 fogo 
sobre Sebastopol no decurso, ; daquella, se- 
mana (26 a 31). 

As! tropas egypeias, quertinham sido 
mandadas para, o, exercito, d'Omer-Pacha 
chegaram, a Eupatonia em Dom estado. - A 
execução da sentença resto dada contra 
Mostapha-Pachá' foi suspensa , em. conse- 

São estas as 
ap da Crimea que encontramos 
9a q pda 


quenoia da sua molestia. 
únicas noli 
nas folhas ; 
“> Quanto'ás'conferencias de Vienna, do: 
diffbrentes | despachos, telegraphicos: “resulta 
o seguinte :« 

Na dia 9 teyo, 


a Jugar em, Vienna a 9.º 
conferencia , á qual assistiu M. Drouyn de 
Lhuys, porem a ses: não durou mais 
diumy hora, por isso que; os plenip ten- 
iris, da, Russia não receberam ainda as 
instrucções de S. Petersburgo , segundo se 
diz. "Por outro lado um despacho de Vie) 
nado dia'Y'á tarde: transmitido para Pa- 
ris pela telographia pavticulan afirma: que 
o embaixador russo recebera os seus ple- 
nos , — que as condições exigidas 
por My Dronyn' de Lhuys eram accoitas e 
que ar paz estava assogurada. . A” vista dis- 
to não sabemos o que acreditar, porem. 
uma, corres Pipdencia de Paris diz que este 
despacho. déve ser recebido com a maior 
Por isso que'elle provém, segundo 
corre," do agento “de uma casar em Panis, 
muito interessada nas transneções;la Bolsa 
«2 falsa a noticia, que nos, tinham da, 
do os jornaes francezes, de ter partido de 
Berlin parasParis o general do, Wedell, « 
por isso «de, ter tambem. recebido uma con- 
tra ordem, no caminho. Segundo um des- 
pacho de Berlin de 9, elle achava-se ainda 
nesta capital “e estava esperando ordens. 
Também segundo este mesmo despacho 
não-é-verdade ter lord-John- Rnssell-sido 
convi a passar a Paschoa «em: Berlin, 
e que provavel! que elle se “consorvo om 
Vienna até o dia 20, por isso que antes 
desse: dia inão/se espera a resposta: defini- 
tiva do €: às: pontos contidos;no despa- 
cho do pit orisshanalr: E P 


'-Do Jornal dos Debates de 8 do cor- 
rente: transerévemos o: excellente. artigo 
de M.'Saint-Mare” “Girardin sobre o 
terceiro ponto das conferencias, que 
dizjrespeito à limitação do poder da 
Russia no mar Negro. V nin 

“CF o seguinte ; ti 

-. Ha dous modos mui differentes de li- 
mitar o poder: da Russia no mar Negro : o 
Romeiros é impor um. enfraquecimento. á 

mu pela, força militar eu pelas conven- 
ções diplomaticas O segundo, dida no 
mar, Negro, pela liberdade da navegação mi- 
litar, ow por estabelecimentos maritimos uma 
força capaz de. contrabalançar a força. da 
Russia. Achamos o segundo meig muito pre- 
ferivel ao primeiro. Parece-nos mais seguro 
e mais, elhicaz, mais favoravel ao futuro ; 
parece-nos tambem mais favoravel, á civili- 

sação o 

Seasorte das armas fizesso cahir dian- 
te de nós as fortificações de Sebastopol, to- 
mariamos este destroço por um enfraqueci- 
mento real da Russia, comtudo não nos 
illudiriamos a ponto de desconhecer que , 
mesmo neste caso, poderia vir um dia em 
que a Russia reedificasse os muros de So- 
bastopol. Não, exclamam , nós imporiamos 

á Russia pela paz a obrigação de não tor- 
nar, à levantar as muralhas de Sebastopol; 
fariamos a respeito de Selmstopol o que 
o, tratado, d'Utrecht, em 1713, fizera a res- 
peito de Dunherque. Quero por um momen- 


to suppor que a Russia se submettesse a uma 
tal obrigação: quem garantiria o seu com- 
primento para o. futuro? As convenções não 
se defendem de per si; só se defendem por 
esquadras e exercitos, de sorte que para 
velar pela execução do artigo do tratado que 
-prescrevesse 0 desarmamento perpetuo: de 
Sebastopol, seria necessario que. no mar. 
Negro estivesseuma força capaz de vigiare 
impedir a sua reconstrucção. Assim O pri- 
meiro meio de limitar o poder da Russia não 
pode passar sem o segundo. 

Se o segundo meio: é ineyitavel e se 
ao mesmo tempo elle é poderoso e, eficaz, 
porque não nos havemos, de limitar a. elle ? 
Pois, que em todço caso é necessario Jan- 
car mão delle, e que é o unico que seja! 
forte de per si, para que procurar outro ? O 
desmantelamento de Sebastopol é; até uma 
condição quemão, é- de. propôr. A. limitação, 
da esquadra russa no mar Negro é uma obri- 
gação illusoria, se não houver a par uma 
força propria para observar e reprimir ? Ae- 
crescentarei ainda que estas dostruições de, 
cidades, esta obrigação de; estabelecer-o va- 
cuo: e o deserto; parecem-me repuguar sem- 
pre á civilisação, Eu bem sei que no tra- 
tado de Bucharest e d'Andrinople se diz que 
as margens do Danubio ficarão vazias e de- 
sertas até uma certa distancia ; mas estas 
precauções tomadas para assegurar o .sote- 
go parecem-me um tanto selvagens e bar- 
baras. Para que  affastar com tanto cui- 
dado a civilização: das margens, que. ella, 
pode occupar? Em vez de a aflugentar, é 
necessario chamal-a. Vós receaes, é verda- 
de, que a civilisação venha oceupar estas 
margens -debaixo de rima das - fórimas que 
lhe são, proprias, a. forma bellicosa, e que 
ella ahi vá colocar muralhas e baterias em 
vez de ahi estabelecer feitorias, armazens, 
igrejas, escholas. Seguramente antes quero 
as igrejas queas cidadellas, as feitorias que 
as muralhas, mas umas chamam as qutras/ 
Em toda a parte onde “há soldados, há ho- 
mens, e estes, homens tem: inclinações e ne- 
cessidades que o commercio vai salisfazer. 
Há na Europa não sei quantas cidades que 
começaram por acampamentos. As paragens 
do nosso exercito na Algeria civilisaram e 
colonisaram o paiz.-Nao vemos, por 
plo, o“ que poderia ganhar a civilisação 
ropéa no Oriente, se a Russia fosse obrigi 
da a abandonar as praias «do mar Negro b 
da Grimea, e a restituir á sua antiga bar, 
baria estas vastas regiões. Se a ciy do 
occidental podesse «ocoupar todas as margens 
da bacia do mar Negro, não hesitariamos 


1 


a 


si 


ti 


t 


em: desojar a: expulsão dos Russos. /Prefi 
mos Mavselha, Trieste e Liverponla Odes- 
Li 


Sa, Mas como nã podemo: ter Trieste 
verpoolou Marselha nas “do ma 
gro, antes queremos ter ali Odessa, o mes- 
mo Sebastopol. do: que o deserto. 

Toda a gente comprebendeu na. Eu- 
ropa , logo que se viram entrar no, Mar 
Negro as esquadras e os: exercitos do Oc- 
cidente, que havia ahi um acontecimento 
favoravel á civilisação; toda a gente com- 
prehendeu que a civilisação: occidental, uma: 
voz, installada n'aquellas praias , proçura= 
rig ahi ficar poderosa e forte na paz, co-, 
mo-o tinha sido na guerra, Este inslin- 
eto da opinião publica na Europa não po- 
de enganar, e sabe Deus qual seria o es- 
panto e a tristeza de todos os espiritos 
generosos se o resultado da guerra ow da 
paz do Oriente fosso fazer recair na Dbar- 
baria tantas regiões que della sahiram,, e 
tantas outras ainda. que esperavam sahir. 

Não queremos em verdade, comparar 
a civilisação da Russia meridional com a 
civilisação da França, da Inglaterra ou da 
Allemanha ; mas, por mais imperfeita que 
seja esta civilisação , o estado da, Russia 
meridional vale mil vezes mais para a bu- 
manidade que o estado da Asia-Menor 
Qualguer que seja «a predilecção rotrospe- 
etiva de certos escriptores inglezes para com 
os Tartaros da Crimea, pensamos que o 
estado da Crimea com os Russos vale mais 
do que valia com os Tarlaros. Confossa- 
mos de boa vontade que os phylosophos 
do seculo XVIII se deixaram muitas vezes 
enganar pelos bellos sentimentos: que apre- 
goava a grande Catherina, e que acre 
taram demasiadamente depressa na 
sação russa, mas porisso mesmo não de- 
vemos tambem, para reparar o engano em 
que cahivam, fazermo-nos credulos em sen= 
tido contrario. Quanto a nós, que pen- 
Samos que o mais seguro é mais feliz ef- 
feito da intervenção do. Occidente no Orien- 
to deve ser regenerar o Oriente e faz 


t 


á 


I 


e 
[o 


d 
d 
c 
É 


m 


v 


d 


v 


d 


o 
entrar pouco a pouco no circulo da his- 
| toria civilisada, desesperariamos! se visse- 


mos ;que se começava, por; destruir a civi- 


| estar” ainda ae 
deva querer acli 
| ta grande obra da regeneração do Orien- 
te, não é demais o concurso de toda a 
Europa civilisada, da França, da Inglater- 
ra, da Allemanha, até mesmo da Russi 
é necessario que todas tomem parte “na 
empreza, porque todas tem necessidade da 
regeneração do Oriente, e a Europa deve 
agora comprehender que em quanto o 
Oriente não fôr regenerado e consolidado, 
em, quanto, que o imperio ottomano poder 
parecer uma herança, de cubiçar ou de 
disputar, a paz 


da Europa para trabalharem para a rege- 
neração do Oriente , 


ponderancia, de qualquer deltas e da Rus; 


parte na regencração do Oriente; mas é 
necessario que não tenha senão à sua parte. | 
Esta parte, ella a tem, ha muito tempo. 
Ella. occupa toda a parte septentrional das 
margens do mar Negro ; possue a Georgia ; 
é 
por; seus exemplos, como, Já. fez em Odessa 
e em Tillis, para a regencra 

Mas nada de preponderancia! A Europa 
não quer que haja alguma no Oriente, 
tanto a d'Inglatenra , da França ou da Aus- 


ponderancia alguma no Oriente e de não 
consentir que ninguem se disponha “ahi a 
querer fazer o papel de herdeiro, este pen- 
samento d 
ca, que e 
nenhum territorialou mar nte 
que não, tem senão um interesso de Glvio 
lisação ed'independencia curopea. O Orien 


Orientaes e os Oriontaes devem ser defen- 
didos e civilisados pelo. Occidento,, sem 
alguma segunda tenção de ambição parti- 
ocular 
e tal é, sp 
França no Oriente | Esta-politica é conforme 
E 
tu 
que ella fez triumphar na 


lecer até certo ponto no Egypto, e que 
nos felicitamos, de ver manter cur Cons- 


tantinópla. 


ci 
a 


cessidade o, Ocgidente, e que seria fune: 
o Oriente; é necessario preservar a sua 


isso é necessario que o mar Negro esteja 
aberto á navegação militar da França e da 


dados estejam ao alcance” de, soccorrerom 
a Turquia contra os perigos do interior e 
do exterior: finalmente é necessario que 
sob a salva guarda do Oceidente as popu- 
laçõ 


publicada pela «Presse» de Vienna, o com 


dos generos alimentícios est 


que só podem: chegar a com) 
sões. absolutamente indis) 
jas estão: cheias 


nua o escriptor, a qual tinha estado de 
joelhos toda a manha, pedindo a Deus quo 
pozesse promplamento termo á guerra, » 
No entretantó nuvens ameaçadoras 


tencionam continuar a guerra” com” novo 


estão receiosos sobre 0. «destino de:suas 
prapriedades. Porem esperamos que a von- 
tado do imperador resistirá a todas as ma- 
lignas propostas, dos, gabinetescuropeu 


Hamburgo, diz o seghinte : « O imperador 
Alexandre tenciona visitar a Finlandia, ses 


erfeita ou ci 


isação o “onde estava, com, ls de 
o pretexto 
matar n'outra parte. Nes- 


ão está segura. 
Este concurso de todas as potências 


e 6 o nosso mais 
ntigo voto, exelue por isso mesmo a pre 


o 


» pois que ella é a mais 
Ella dove ter a sua 


eiro, que. tod 
uspeita, d'ambição. 


ahi que ella pode trabalhar eMicazmente 


o do Oriente. 


ria, como a da Russia. 
Este. pensamento de não sofrer pre- 


ser particularmente o da Fran- 
ontemente nãn tem interesse 
ilimo' no Oviente, 


o não deve pertencer a ninguem, senão aus 


Tal deve ser, segundo nos pareco, 
não o duvyidamos, a politica da 


nelln de que usou a monarchia consti- 
oa por espaço E iála núnios y 
REV 


Açabemos estas, reflexões como as pein- 
iamos... EB” necessario conter e segurar 
Russia no Oriente: é necessario qão des- 
ruir a civilisação da Russia meridional. E" 


um êntraquegimento de que: não, tem ne- 


humanidade. Mas é necessario fortificar 


ndependencia de qualquer ataquo , e para 


nglaterra ; é necessario que os nossos sol- 


christães do Oriente sejam auxiliadas 
dirigidas no impulso quo as leva para a 
ivilisação occidental; 


RUSSIA. 
Uma carta particular de Simpheropol, 


ata de 8 de Março. entro outras cousas 
iz que a cidade está, quasi inteiramente 
onvortida numa praça d'armas; não se 
cem senão soldados. Os elevados preços 


nente fóra do alcance dos ofli ] 
as provi- 
ensaveis. Às igre- 
que [azem 

( « En 
i uma mulher nova de Sebastopol, conti- 


s 
forvorosas orações a Deus pela paz. 


dep 


o con- 


ensam no horisonte. Os nossos inimigos 


igor.” Os habitantes de Thedosias Kortch 


de S. Petersburgo de 


Uma carta de [ [A 
da no, «Borsenhalle» de 


e “Março pub 


N 


gundo. se. diz, e. particularmente, Helsing 
fors,' comseu irmão; Nicolao, antes do prin« 
cipio das operações no Baltico. A milícia 
de S. Petersburgo deve reynir-se brevemnon- 
te, sob o commando do principe, Schako- 
wski, e então o imperador lhe passaná uma 
revista. 

4 «Gazeta militar» de; Vienna: contem 
uma carta de Sebastopol a qual diz que 
o general Osten-Sacken,- publicára. no dia 
18 de Março, uma ordem do dia imgndando 
sahir da cidade todas as;malheres. O grarm- 
duque. Nicolao tomando, em consideração 
que um grande numero, destas mulheres 
nada possuem no mundo, houve por bem 
conceder da suabolsa particular 100 rublos 
a cada mulher que tivesse familias, a fim 
de que ella se achasse habilitada “a trans- 
portar=se para outra parte e de 20405! 
rublos;a-cada mulher solteira, segundo as 
suas circunstancias (o rublo vale pouco 
mais de 4 francost=Smppunha-se que esta 
ordem era dada em consequencia de esta- 
rem a ponto de começar hostilidades ac- 
tivas. 


HAVANA. 

O «Novo-York Herald» de 21 de Marco 
diz que perto de 6,090 habitantes da Ha- 
vana, que:se haviam alistado como volun- 
tarios, formavam a guarnição da cidade em 
logar dos regimentos de linha, que estão 
acampados a tres logoas de Havana, prom- 
ptos a marchar contra os Mibustairos , 
estes “ultimos: operarem um desembarqui 
O numero das prisões: diminvia e « g 
que o capitão-general usarig de clemencia 
para com aquelles que estavam compromet- 
tidos. 

Segundo um jornal de Havana a oxpos 
dição falhon em parte ou totalmente, em 
consequencia da actividade que o governo 
de Cuba empregou “em vigiar os movimens= 
tos/dos 'conspiradores , actividade que os 
obrigou a dividir-se é por lim a deixar à 
ilha, 

O conselho de, guerra, condemnon 
morte os tres agcusados do -alta trai 
Pinto, Cadalzo e Pinelo, no que foi 
da decisão do fiscal, que só, pedia apena 
de morte para Ramon Pinto, dez annos de 
prisho . para, dia 
Nicolau Pinclo. 1) 

Os consules estrangeiros residentes na 
Havana divigi acasg do capitã 
neral para que nsasse “de elemoncia p 
com os prisioneiros ou para obter que a 
sua: execução fasso difherida até que se po- 
desso: communienr ao govorno de; Madrid, 
porem elles não foram recebidos. Julga- 
va-se que a sentença tinha sido confirmada 
no dia e. que, Pintor seria proximamente 
executado. , 

A Havana estava: tranquilla o as trans- 
acções começavam a Ler maior desenvolvi 
mento; O estado sanitario ent igualmente, 
bom. O 
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Dito cm 2º a 14 Abri 1:24 
Dito em 16 
Para Inglaterra u 
Para o Brazil. 26 
AR rá UR 


LONDRES 9 D) 


Cambio sobre Lisboa.. 
» » Porto. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE ABRIL. 


ENTRADAS, 
NEW-CASTLE, 23 dias, — Brigue sueco Jo- 
hon Johonston , cap. Pilterson, carvão. 
CADIZ, 8 dias: — Cabique hespanhol, Do- 
minguitos, mest. Camilian, tabaco. 
MOGADORs, 44: dias, — Rasea  Adeluido,, 
mest, “Silva , azeite,  pelles e mais ge-, 
neros. ! 


nn, Cadalzo e 0 dogredo part 


k 

TAVIRA, 6 dias. — Cahique Santa Anna, 
mest. Raymundo , atum, vinho e alfar- 
roba. 

FIGUEIRA , 3 dias. — Cahique S. Gongal= 
ves Gloria, mest Mascarenhas , madeira 
e sal. 

OLHÃO, 4 dias. — Chalupa Algarvia , cap. 
Viegas, azeito e varios generos. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Bateira 
Senhora da Biedado; mest. Fonseca , 
carvão. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. —YVapor inglez Buphrates, cap. 
Birch, lie mais generos. 

BALAKLAVA. — Vapor inglez Lucifer, cap. 
Lloyd, vinho e petrechos de guerra. 

GOTHEMBOURG.— Brigue sueco Eliza, cap. 
Lindeberg, sal. 

HAVRE DE GRACE. — Escuna ingleza Re- 
novatio, cap. Baw, trigo e azeite. 

z 


——————— 


PORTO 16 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
UEIRA, — Hiate Esperança, cap. Mor- 
gado, encommendas. 
LONDRES. — Brigue hespanhol s. Thiago, 
cap. Masle, trigo. 
IDEM 17. 


ÁS 11 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHA 

Ficam fóra da barra o brigue “inglez 
Essay as escunas americanas Frodonia, é 
portuguezas Tartaruga e Alerta , 4 hiates 
e 2 cahiques, e uma rasca ao Oeste. 

Um dos biates á vistahe a senhora do 
Carmo. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


F' 


eee eo 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ANNUARIO PORTUGUEZ, HISTORICO, 
BIOGRAPHICO E DIPLOMATICO , seguido 
de uma synopse de tratados e convenções 
celebrados entre Portugal e outras potencias, 
desde 1094 até 1854, por Antonio Valdez. 

— Pre 960 


aria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


PHILEMPORO.- 


Entre .as pessoas empregadas no com- 
mereio, que conhecem e apreciam a ins- 
trucção que lhes convem, é bem notoria a 
falta de escriptos que em lingua portugue- 
za colloquem esta instrucção a facil alcance. 

A seiencia commercial, tão extensa e 
variada em si, quanto escassa e imperfeita 
nas pessoas a quem falta vontade, ou pa- 
ciencia para adquiril-a, acha-se repartida 
por varios livros, e em diversas linguas. 

Nestas circumstancias, se houvesse quem 
com theoria e pratica das coisas mercantis, 
e das linguas dos paizes onde ha o com- 
mercio por excellencia, fizesse uzo de scus 
conhecimentos para facilmente derramar , 
em linguagem qne todos entendessem , o 
que ha bom nesses livros, e nessas lin- 
guas, a sua obra seria certamente de uti- 
lidade não só á classe commercial que falla 
a lingua portugueza, mas ainda o seria a 
extranhos se ó que não ha ninguem que 
não seja mais ou menos comerciante, 

Isto comprehendeu o redactor do Phi- 
lemporo, o amigo do commercio. 

Sahiu á luz o primeiro numero, nili- 
damente impresso, com oito paginas in fo- 
lio portuguez a duas columnas ; e acha-se 
á venda nas lojas dos snrs. Lavado, e Pe- 
reira. — Rua Augusta n.º 8 e 186. — Preço 
50 reis. 

Nas mesmas lojas se subscreve para a 
continuação. 


A GRINALDA, 


JORNAL POETICO. 
REDACTORES NOGUEIRA LIMA, 5. M. B. CARNEIRO 

Publicar-se-ha todos os mezes, cus- 
tando a epa por anno ou 12 u.% 
-- 800 1: 

o Anpario da assignatura deve ser 
pago á entrega do primeiro n.º. 

Sabiu á luz o 1.º n.º — contendo poe- 
sias dos snrs.'— Alexandro Braga — Faus- 
tino Novaes — Henrique Augusto — e J. M. 
B. Carneiro. 

Assigna-se no eseriptorio da redacção, 
rua das Flores n.º 92 1.º andar , para 
onde deve ser dirigida toda a coreêspon- 
“encia franca de porto. 


6.º a. 8TYRIENNE. 


Td 


O COMMERCIO. : 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Quarta feira 18 d' Abril. 

9? concerto, dos colebres artistas, snes. 
cê “JA QUARD, violoncelista, e CHAR- 
LES WENLE , pianista, e o snr, NICOLAU 
M. RIBAS, que se prestou a condjuvar 
este concerto, em obsequio aos mencio- 
nados artistas. 

1 Tomam parto neste concorto a com- 
panhia nacional de declamação, pela forma 


seguinte : 
1.º PARTE. 


1.º Sinfonia pela orchestra. 
2.º O primeiro acto da comedia em 3 actos 
SE DEUS QUIZER. 

3.º TRIO para piano, rebeca e violon- 
eello, executado pelos snrs. Chales Wehle, 
Nicolan Ribas, e Leon Jacquard. 

4.º GRANDE FÂNTAZIA » brilhante para 
violoncelo, sobre motivos da opera — 
Lestocy — de Auber composta por Ser- 
vais, e executada pelo snr. Jacquard, 

2.º PARTE. : 

5.º O segundo acto da comedia. 

— b. Bacchannalle , 

para piano, composição do snr. Wehle e 

executado pelo mesmo. 

GRANDE DUO CONCERTANTE para 
piano e violoncello , sobre motivos da 
opera — A filha do Regimento — com- 
posta e executada pelos snrs. Weble, e 
Jacquard. 

8.º Terminará com o 3.º acto da comedia. 

Principiará ás 8 boras. 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


Rancisco José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continha 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 


UEM precisar d'um sujeito com boas 

abonações para tratar de escriptu- 
ração commercial, ou d'outro qual- 
quer genero, falle na rua de Bello- 
monte n.º 65, loja de livreiro. — O 
mesmo individuo sabe as linguas fran- 
ceza e ingleza. [262] 


O PROCURADOR JUDICIAL, 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155. 

* Excarreca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
mcs, quer por ajustes, quer por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem., 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente pro 
curador judicial estã tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como, 0 tem sido 
aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


onado como pro- 


Janeiro, para o | O 


AVISO AOS VISITANTES D4 EXPOSIÇÃO 
vw DE PARIZ. 

Cc. Figueiredo , de Southampton, 

+ continua a encarregar-se do des- 

pacho de: qualquer volume para a 

India, China, Constantinopla, Smyr- 

na, e outras partes do Mediterraneo, 

Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 
ante uma módica commissão. 

Elle emprega sua especial altenção 


em consignações de fazendas tanto im- | 


portadas, como exportadas em vapo- 
res, ou navios de vela, e igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, e suas bagagens. 

Toma passagens , e efectua seguros 
com as mais vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicituda 
prompto “expediente, tendo em vista e 
maior economia nas despezas ; lison- 
geando-se de que seus amigos o con- 
tinuarão a honrar, como até agora , 
com seus favores. [205]", 


JA rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender pian- 
4 nos de Collard, assim como 
dos de Cottage, muito lindos, e de 
author acreditado. [224] 


OSÉ Luiz Marreiros, não podendo 

pessoalmente agradecer a todos os 
senhores que tiveram a bondade de 
assistir ao funeral de sua irmã, D. 
Joanna Julia de Marreiros, em 25 de 
Março proximo passado, na Igreja da 
Santissima * Trindade , agradece por 
este meio, pedindo desculpa , e ma- 
nifestando . seu profundo reconheci- 
mento. [252] 
(ES 


A uma corrente de ferro nova de 
“7/g para vender : quem a perten-. 
der dirija-se à rua de S. Chrispim;, 
n.º 17. [260] 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


ADMINISTRAÇÃO deste theatro faz 


constar por este annuncio a todos | 


os empresarios e directores de Com- 
panhias nacionaes e lyricas, que re- 
ceberá propostas para o arrendamento 
do corrente anno de 1855 a 1856, 
do mesmo theatro, até o dia 31 de 
Maio proximo , em cujo dia terá de 
se aceitar: a proposta que mais inte- 
resse fizer à administração, e garan- 
tias offerecer de bons espectaculos, 
tanto em relação á Companhia nacio- 
nal, como á Empresa lyrica. [259] 


RETENDE acrescentar-se o cemi- 

terio da parochia do Senhor do 
Bomfim, dando a obra de empreitada | 
a quem por menos a fizer. As con- 
diçoes estão patentes na secretaria da 
Irmandade, devendo as propostas ser 
dirigidas à Mesa, em carta fecinda, 
até o dia 18 do corrente. (247). 


Na rua Nova ATE In- 
glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha para vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 


tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas. re 
centemente pelo navio — 
Bulten — vindo de New- 
Castle. (222) 


a loja da doceira Marianna, na rua 

de Bellomonte n.º 59 e 60, ha ge- 

nebra legitima de Hollanda para ven- 
der, [160] 


| teiras e plantações vegetaes. 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo - 


dos, proprio para adubo «e semen- 
[18] 


UEM precisar para qualquer porto 
“do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, .e com habilitações 
para | fazer “plantações, enxertos, jardi- 
nagem,. eles, o rija-se , ao escriptorio 
deste jornal. . 
(0) pretendente dá as precisas abo- 
nações. t [188] 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 451, a 18400 a O 
- 1259] 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, tem 
para vender garrafas de quartilho e 
meio, de superior qualidade. [251] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
dirija-se 4 dita rua n.º 158. 


O escriptorio d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 408000 réis cada uma. 
[135] 
A rua de Liceiras n.º 12 ha uma 
casa com bom forno para cozer 
10 alqueires de pão, e bom local para 
alugar; quem a pretender falle na 
mesma até ás 8 horas da manhã. 
[254] 
ENDEM-SE umas casas na 
rua dos Fogueteiros n.º 11 
Em e 12, com seu, pequeno quin- 
tal: quem as quizer comprar póde 
fallar na rua Nova deS. João n.º 64. 
[232] 
RECIZA-SE: para uma boa caza do 
Rio de Janeiro de dous caixeiros 
de boa conducta e com bastante pra- 
tica do negocio de drogaria : quem es- 
tiver nas circumstancias e quizer uti- 
lizar as vantagens que-se “oferecem. 
recorra à rua de Bello-monte n.º 117, 
para tractar. [255] 
ianos, relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO: -BRAZILEIRA, 
O vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, sahi- 
rá-para Lisboa, quar- 
E (n feira, 18 do cor- 
“horassem ponto. 
e Esoriptorio da Compa- 


tda ás 2 
» Porto, 
alia. Rua dos Inglezés n.º. 57, 18 de 


d'Abril de 1855. 


Para a Bahia. 
KR Obrigue FELIZ AMERICANO , 
& subirá no fim do corrente Abril; 
ainda recebe alguma carga, e 
passageiros (tendo para estes excelentes 
comimodos): trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaio n.º 157. 

[257 
esp Eds 


Para o Rio Grande do Sul, 


(Com escalla pelo Rio de Janeiro.) 
A BARCA HENRIQUETA. 


Saminá erm 24 do corrente Abril; 
É» quem, nella quizer hir de pas- 
sagem para ambos os, portos, 
dirija-se a. João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia mn. º 157. 


Brest -se d'um. cirurgião para o mes- 
mo, navio. (248 


[258] 


Editor Responsavel, DB J. V. MURTA. | 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO, 


